
*(ver em: http://integracao.fgvsp.br/ano5/14/opiniao.htm).

Rodrigo e Jackson (cooperados) realizando o
trabalho de mapeamento da rede de gás de
Curitiba

Daniel Fainguelernt, apresentando o trabalho
e as consequencias de uma rede de gás

Rodrigo Mesquita falando sobre o trabalho
realizado pela Cooplurb
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Cooplurb faz seu primeiro contrato de trabalho

A COOPLURB acaba de fechar contrato com a empresa ORIAN para o
mapeamento da rede de gás de Curitiba (Compagás). O trabalho terá duração
de dois meses e já está sendo executado pelos jovens da cooperativa.
Utilizando as técnicas de geoprocessamento a COOPLURB conta com a
orientação de Paulo Masson, arquiteto e membro da equipe técnica do Instituto
Lidas (www.lidas.org.br). No processo de mapeamento, inicia-se com a base
das plantas da rede de gás que deverão ser georeferenciadas e cadastradas
com todos os itens de importância que compõem a rede.
Para melhor entendimento deste trabalho foi realizado no dia 01/02/2005, na
Casa dos Meninos (www.casadosmeninos.org.br) uma reunião para
apresentação geral do andamento do projeto em execução e promovida uma
discussão com o arquiteto Daniel Fainguelernt, diretor da ORIAN, sobre quais
as conseqüências de uma rede de gás numa cidade metropolizada. A reunião
contou com a presença de vários colaboradores e convidados, entre eles
Rodrigo Mesquista, do grupo O Estado de São Paulo; Albert Holzhacker,
presidente da empresa Dixtal; Cleodon Silva, Coordenador do Instituto Lidas,
Analucia e Abrão da Prefeitura Municipal de São Carlos; Joselito Alves e Xisto
Barbosa educadores da Casa dos Meninos, Vera e Paulo Hilário
Coordenadores do Centro Ambiental Garça Branca, entre outros.
No último dia quatro (04/02/2005), representantes da empresa Compagás
foram até a Casa dos Meninos para conhecer a equipe que esta desenvolvendo
o trabalho.
A verba resultante desde trabalho esta sendo dividida de tal modo que
contempla a Cooperativa e ainda contribui com a instituição Casa dos Meninos,
em suas atividades na UPP-254*. Além disso, os recursos irão permitir o
investimento na compra de mais um micro, que deverá ir para a casa de
mais um dos nossos cooperados. Um micro na casa de cada cooperado é
uma estratégia de consolidação e fortalecimento dos trabalhos que a
cooperativa desenvolve.
Todas as atividades são orientadas para os objetivos já estabelecidos dentro
da Cooplurb que são: 1) produzir, armazenar e distribuir informações gratuitas
para a população, constituindo uma Base Comum de Conhecimento Cidadão
(BCCC), que fundamente os desejos de mudança da população, 2) pretende
produzir informações para os poderes públicos, em troca de benefícios na
infra-estrutura urbana destinada ao social, ou para a própria cooperativa com
recursos para sua sustentação, e 3) a Cooplurb produz informações
padronizadas em bancos de dados destinados ao mercado de pesquisa,
estudos de localização e logística de distribuição, com o objetivo de produzir
recursos para a sua auto-sustentação e retribuição financeira do trabalho
dos cooperados.
O projeto COOPLURB contou com o apoio do programa Oportunidade
Solidária e do Bolsa Trabalho da Secretaria do Desenvolvimento Trabalho e
Solidariedade do município de São Paulo e conta com o significativo apoio da
Associação Caminhando Juntos – ACJ. (http://www.acjbrasil.org.br/index.asp)
O projeto Cooplurb foi contemplado com o prêmio Milton Santos da Câmara
de vereadores de São Paulo.


